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” A CANDIDATURA DE RAMALXO ZANZS 

Derpóisdas eleições para a Assembleia Legislativa a 

burguesia joga agora na candidatura do general reac) 

cionário,Ra alho Eaneés. É t 
Éste general que foi apoiado pejo P.F.D. e €.> 

8., recebeu mais tarde.o anoio do P.5,. que acabou 

por seguir a causa da burguesia, cagando nas bases 

operárihs, ave er? grande parte não apoiam a candida| 
tura dei Zanes. Assim se esboça uma futura aliança nd 

Assembleia Legislativa entre os partidos da burgue- 

sia e direcção burguesa de um partido operírio: 

PFD, CIS e PS. 
MAs vejamos quem E Ramalho Tanes. Foi ou não 

Ramalho Tanes quem esteve à frente do golpe de diráé 

ita do 25 de ilovenbro, esuagando e srendendo nilitoa 

res de esquerda nos artéis? Toi o" não Ramaklão 

anes queis z e faz inuseros Ciscursos louvando a 

disciplina fascista nos quartéis, a ordem, 2 autori 
dadé e à Faz social, o que para ele significa repri 

mir toda e qualquer luta dos trat hadores nas fád- 

bricas, nos bairros e nos campos. f óu não Ramalho 

Eanes um dos nomens de confiança de Spínola, que 
nuza entrevista com Gunther "aigraf íque se conse» 

guio infiltrar numa organização fescista) afir 5 
que Ramalho Eanes era um homem que tinua a confi- 

ança do 1 * 

£ nele, e. Zanes que à burguesia joga a sua 

cartada para facér a recuperação. capitalista, com 
desnacionalizações, promovendo o regresso dos pa- 
trões reprimindo todas as lutas dos trabaluadores 

em nome da "pag social" da "autoridade" e da "cis- 

ciplina", 

Facê 2 isto, os trabalhadores 

organizar nos seus locais à 

ção lutando por um govêrno operário, 

ma revolucio 

só assi: 
da burguesia que em 

verificar. 



A CANDIDATURA 

I 
Ramalho Eanes é proposto 
P!los partidos da burguesia 
Presidente será o posto 
E quem manobra é a C.I.A,. 

IE 
falta de autoridade 

A policia vou armar 

E com operacionalidade 
Os operários vou dizinar" 

III 
"rá falta de disóiplina 
É preciso reprimir 
Se o trabalhador afina 
De estruie há-de servir" 

IV 

"Os que as casas ocuparar: 
Ainda se hfo-de arrepender 
Os senhorios ultrajaranm 
Coitádos como iriam viver?" 

v 
Isto é, camarada 
O paleio do General 
Se não lhe derzios porrada 
Ainda varios passar nal 

VI 
Temos que estar organizados 
Para podermos vencer 
Mas fábricas, em todos os lados 
O fascismo terá que morrer, 

Ds
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